Desacerto

Não sei porque a vida é tão célere em seus desacertos. Como é triste saber quanta incompreensão nos falta na resolução de nossos atos e atitudes. Viver é realmente um grande ato e acontecimento. A maior de nossas conseqüências é não entender o “por que” de tudo, já que somos imprevisíveis as reações de nossas decisões. A cada nova, um novo traço de destino. Gostaria de poder mudar tanta coisa, vislumbrar o futuro hoje e devastar o passado. O tempo, juiz de tudo e de todos, elemento imprevisível, nos condena ao momento através dos instantes pela ausência tenaz e incessante do pensamento humano.

O mundo nunca verá a sonda da perfeição, obstáculo que ostenta a inteligência dos cientistas modernos. Contrário a tudo vista a evolução, ainda há chance àqueles que concentram o teor da grande espiritualidade, elementos imprescindíveis do consenso expiatório. A certeza da vida está na abundância do sentimento interior, fonte fecunda que faz do homem a diferença existencial. Não é preciso o almejar para entender o significado da vida. É necessário viver e contemplar o instante, como se ele fosse o último fôlego. O silêncio ainda continuará presente, resolvendo tudo, trazendo respostas e esclarecendo os revezes.

Queria que hoje o meu dia fosse assim: terno, hospitaleiro, perene e tênue. Fechar os olhos, imaginar o belo e transportar-se ao além, é exercício que refrigera a alma. Mais do que isto é buscar você...”
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